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Depois da Colômbia, o Pantu 
má. E assim se vai indefin da* 
mente desenvolvendo a íonya sá- 
rie de revoluções e golpes da 
Estado, que caracterizam u pre* 
sidencialismo na América ba- 
tina . 

Simplesmente indecorcso t o 
caso da Colômbia. Sabendo quo 
o seu partido seria derrotado uns 
próximas eleições, o pits de»** 
conservador dissolve * Congres- 
so, anula q Supremo Tribunal, 
suprime as garantias constitu- 
cionais e, assim preparado o am- 
biente, qonvoca eleições. E' a va- 
lha técnica do caudilhismo. san- 
cionar med.ante simulacros elei- 
torais os piores despotismos. Da 
modo que u oposição Liberal irá 
necessariamente a revolução, se 
tiver recursos para tanto. Se os 
não tiver, acabará sendo sufoca- 
da pela ditadura e um dos pou- 
cos países ibero-americanos, que 
tinham uma apreciável cultura 
política, ver se-á nivelado aos 
demais. 

Mais triste, se possível, e O 
caso do Panamá. Ali foi simples- 
mente a policia quem depôs o 
presidente constitucional. Dir-se- 
á ter sido a policia quem se ar- 
rogou a função de incarnar a 
soberania nacional, poi não ha- 
ver ali outia fôrça armada, se- 
não esta. Mas aqui está, justa- 
mente, a ma or significação do 
fato. Demonstra êle não ser sim- 
plesmente a existência da fòrça 
militar o gue determina o cau- 
dühismo militar, porque, se as- 
sim fôsse, não se poderia éste 
manifestar onde não houvesse 
exército : é u sistema político, 
que, com o seu péssimo funcio- 
namento, solicita, quaae inevità- 
velmente, u intervenção da fôrça 
armada, qualquer que seja na 
vida política da nação : onde não 
há verdadeiro exército, a policia 
lhe faz as vezes 

Demais, todo regime de fôrça 
acaba sempre na policia. A pró- 
pria ditadura militar não pude 
deixar de ser uma ditadura po- 
licial. À policia cabe sempre a 
última palavra até nos sistemas 
aparentemente constitucionais, 
isto é, nos que, embora conser- 
vando as formas legais, não dis- 
põem do apo-o da opinião pú- 


